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AULA 8: 
FLEXÃO VERBAL: DESVIOS DO PADRÃO GERAL 

 
1. Introdução 

§ Irregularidades no padrão geral dos verbos: não arbitrárias, 
mas explicadas por regras morfofonêmicas, condicionadas 
pelo ambiente e sujeitas a certa sistematizaçãoo 

o Tema: sujeito a alomorfias ou alternâncias 
o Desinências: lacunas preenchidas por morfe Ø 

§ Formação dos tempos verbais 
o Rd do Pret. Perf. Ind. (2a. pes. sing.) =  

§ Rd do Pret. Mais-que-Perf. Ind. 
§ Rd do Pret. Imperf. Subj.   
§ Rd do Fut. Subj 

o Exemplos: diss + e + ste > diss + e + ra + Ø; diss + e 
+ sse + Ø; diss + e + r + Ø 

o Rd do infinitivo se aplicará aos demais tempos 
o Alomorfia na 1a. pes. sing. do Pres. Ind. implica 

alomorfia em todo o Pres. Subj. 
§ [dig]o] > [dig]a]; [faç]o] > [faç]a]; [peç]o] > 

[peç]a]; [vej]o] > [vej]a]; [lei]o] > [lei]a] 
§ Para os verbos irregulares:  

o Um tema do infinitivo (T) e  
o Um do Pret. Perf (T’) 

 
 
2. Verbo caber 

§ T = [cabe] – cf. [cab]e]r] 
§ T’ = [coube] – cf. [coub]e]Ø]ste] 

 
§ T sofre alomorfia (ditongação da vogal /a/ do radical) na 1a. 

pes. Pres. Ind.: [caib]o] 
 

o O presente do subjuntivo apresentará essa mesma 
alomorfia no radical: 

caib Ø a Ø 
caib Ø a s 
caib Ø a Ø 
caib Ø a mos 
caib Ø a is 
caib Ø a m 

 
� Neutralização mórfica entre a 1a. e a 3a. pes. Pret. Perf. Ind.: 

[coub]e]Ø]Ø] 
o Esse fenômeno também ocorre para os verbos: haver, 

dizer, trazer, saber e querer 
 

3. Verbo cair 
� Único desvio do padrão geral: a vogal temática não 

desaparece na 1a. pes. Pres. Ind. e no Pres. Subj: 
o [ca]i]Ø]o] – [ca]i]a]Ø] 

� Isso também se verifica para os seguintes verbos: trair, 
contrair, distrair, atrair, extrair, esvair, sair, retrair, subtrair 
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4. Verbos crer e ler 

§ *T = [cree] – cf. *creer >  [cre]Ø]r] 
§ *T = [lee] – cf. *leer > [le]Ø]r] 

§ A vogal temática fundiu-se com o /e/ do radical, tornando-se 
zero 

o Isso acontece com verbos monossilábicos: ser (*seer), 
ver (*veer), ter (*teer), pôr (*poer) 

§ Argumentos para a defesa de morfe zero para a vogal temática 
desses verbos: 

o Os radicais de “crer” e “ler” sofrem ditongação na 
primeira pessoa do presente do indicativo e em todo o 
presente do subjuntivo: creio, creia...; leio, leia... 

o O [e] temático reaparece na 3a. pes. pl. de alguns 
verbos de radicais monossilábicos: lêem, crêem, 
vêem 

§ Pres. Ind. 
crei Ø Ø o 
crê Ø Ø s 
crê Ø Ø Ø 
cre Ø Ø mos 
cre Ø Ø des 
crê e Ø m 

§ [des] ao invés de [is] para a 2a. pes.pl. Pres. Ind. 
o Alomorfe próprio de verbos monossilábicos: 

ledes, pondes, vindes, tendes 

§ A ditongação do radical ocorre também para os 
verbos em –ear 

§ Os radicais [cre] e [le] se reduzem a [cr] e [l] no 
particípio (crido, lido) e na 1a. pes. Pret. Perf. (cri, li) 

§ O [i] temático é alomorfe de [e]  
§ Em “li” e “cri”, as desinências são marcadas pelo 

morfe zero, já que o [i] (DNP) se funde com o [i] 
temático: [cr]i]Ø]i] > [cr]i]Ø]Ø]; [l]i]Ø]i] > [l]i]Ø]Ø] 
 

5. Verbo dar 
§ T = [da] – cf. [d]a]r] 
§ T’ = [de] – cf. [d]e]Ø]ste] 

 
§ Verbo pertencente a duas conjugações: divergência da vogal 

temática 
o Tempos formados a partir de T (infinitivo), i. é., Fut. 

Pres. (darei), Fut. Pret. (daria) e Pret. Imperf. Ind. 
(dava) = 1a. conjugação 

o Tempos formados a partir de T’(Pret. Perf.), i. é., 
Imperf. Subj. (desse), Fut. Subj. (der) e Mais-que-
perfeito (dera) = 2a. conjugação 

§ Pres. Ind. 
d Ø Ø ou 
d á Ø s 
d á Ø Ø 
d a Ø mos 
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d a Ø is 
d ã Ø o 

§ 1a. pes. sing.: ausência de vogal temática e alomorfe 
[ou], ao invés de [o]. Isso também se observa para os 
verbos “estar” (estou), “ser” (sou) e “ir” (vou) 

§ 3a. pes. pl.: DNP é grafada com “o” e a vogal temática 
se torna nasal 
 

§ Obs.: O verbo “circundar” (formado de “dar”) é regular e 
pertence exclusivamente à primeira conjugação 

 
  

6. Verbos dizer, fazer e trazer 
§ T = [dize] – cf. [diz]e]r] 
§ T = [faze] – cf. [faz]e]r] 
§ T = [traze] – cf. [traz]e]r] 

 
§ T’ = [disse] – cf. [diss]e]Ø]ste] 
§ T’ = [fize] – cf. [fiz]e]Ø]ste] 
§ T’ = [trouxe] – cf. [troux]e]Ø]ste] 

 
§ 1a. pes. do Pres. Ind. e, consequentemente, Pres. Subj.: 

alomorfia nos radicais – [dig]o], [dig]a]; [faç]o], [faç]a]; 
[trag]o], [trag]a] 

§ A vogal temática desaparece na 3a. pes. sing. do Pres. Ind: 
[diz]Ø]VT Ø]DMT Ø]DNP; [faz]Ø]VT Ø]DMT Ø]DNP; [traz]Ø]VT 
Ø]DMT Ø]DNP  

§ Nos tempos futuros do indicativo, os radicais se reduzem e a 
vogal temática é zero: [di]Ø]re]i]..., [fa]Ø]re]i]..., 
[tra]Ø]re]i]; [di]Ø]ria]Ø..., [fa]Ø]ria]Ø..., [tra]Ø]ria]Ø] 
 

7. Verbo estar 
§ T = [esta] – cf. [est]a]r] 
§ T’ = [estive] – cf. [estiv]e]Ø]ste] 

 
§ Verbo pertencente a duas conjugações: nos 4 tempos de T’ 

(Pret. Perf. (estive), Imperf. Subj. (estivesse), Fut. Subj. 
(estiver) e Mais-que-perfeito (estivera)) = segunda 
conjugação, com vogal temática [e]; nos demais tempos = 1a. 
conjugação 

 
§ Pres. Ind. 

est Ø Ø ou 
est á Ø s 
est á Ø Ø 
est a Ø mos 
est a Ø is 
est ã Ø o 
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§ Alomorfia de DNP na 1a. pes. sing (o ~ ou) e vogal 
temática nasalizada na 3a. pes. pl. e DNP grafada com 
“o” 

§ Pres. Subj. 
estej Ø a Ø 
estej Ø  a s 
estej Ø a Ø 
estej Ø a mos 
estej Ø a is 
estej Ø a m 

§ O radical sofre alargamento no Pres. Subj. 
§ A DMT [e], própria dos verbos de 1a. Conjugação, muda 

para [a], neutralizando-se com os verbos de 2a. e 3a. 
conjugação 

§ Outras observações: 
§ Pret. Perf.: 1a. e 3a. pes. sing. se distinguem por alternância 
vocálica no radical (flexão interna) – [estiv]e]Ø]Ø] ~ 
[estev]e]Ø]Ø] 

 
8. Verbo haver 

§ T = [have] – cf. [hav]e]r] 
§ T’ = [houve] – cf. [houv]e]Ø]ste] 

 
§ Pres. Ind. 

hei Ø Ø Ø 
há Ø Ø s 

há Ø Ø Ø 
hav e Ø mos 
hav e Ø is 
hã Ø Ø o 

§ Pres. Ind.: a vogal temática desaparece nas 2a. pes. sing., 3a. 
pes. sing. e 3a. pes. pl. e, consequentemente, há a queda do 
/v/ do radical: 

o hav + s = hás 
o hav + Ø = há 
o hav + /N/ = hão 

§ Pres. Subj.: permuta de /v/ por /j/ no radical – [hav] > [haj] 
o Como esse tempo é tirado do Pres. Ind., admite-se que 

[hei] é a forma reduzida de [haj], assim como [sei] é a 
forma reduzida de [saib] 

§ Pret. Perf.: neutralização entre a 1a. e a 3a. pes. sing (eu/ele 
houve) 

o Outros verbos nos quais isso também ocorre: caber 
(eu/ele coube), trazer (eu/ele trouxe), saber (eu/ele 
soube), dizer (eu/ele disse), querer (eu/ele quis) 

 
9. Verbos em –ear 
o Formas rizotônicas do Pres. Ind. e do Pres. Subj sofrem 

ditongação no radical: 
o Pres. Ind. 

nomei Ø Ø o 
nomei a Ø s 



DLCV – FFLCH / USP 
FLC0276 – Morfologia do Português I 
Profa:  Flaviane R. Fernandes Svartman 
 
 

 5 

nomei a Ø Ø 
nome a Ø mos 
nome a Ø is 
nomei a Ø m 

 
§ Pres. Subj. 

nomei Ø e Ø 
nomei Ø e s 
nomei Ø e Ø 
nome Ø e mos 
nome Ø e is 
nomei Ø e o 

 
o Verbos em –iar que mudam o “i” para “ei” nas formas 

rizotônicas e seguem o padrão acima: ansiar, incendiar, 
mediar, odiar e remediar 
 

10. Verbo ir 
o Formas com o radical do Pret. Perf. são iguais às do verbo 

“ser”: 
o Pret. Perf. 

fu Ø Ø i 
fo Ø Ø ste 
fo Ø Ø i 
fo Ø Ø mos 
fo Ø Ø stes 

fo Ø ra m 
 

o Mais-que-Perfeito 
fo Ø ra Ø 
fo Ø ra s 
fo Ø ra Ø 
fô Ø ra mos 
fô Ø re is 
fo Ø ra m 

 
o Fut. Subj. 

fo Ø r Ø 
fo Ø re s 
fo Ø r Ø 
fo Ø r mos 
fo Ø r des 
fo Ø re m 

 
o Imperf. Subj. 

fo Ø sse Ø 
fo Ø sse s 
fo Ø sse Ø 
fô Ø sse mos 
fô Ø sse is 
fo Ø sse m 
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� A vogal temática é zero, em consequência da crase: [i]i]r] > 
[i]Ø]r]. Assim temos: [i]Ø]re]i] (Fut. Pres.), [i]Ø]ria]Ø] (Fut. 
Pret.), [i]Ø]a]Ø] (Imperf. Ind.), [i]Ø]ndo] (gerúndio), 
[i]Ø]do] (particípio) e [i]Ø]Ø]des] (2a. pes. pl. Pres. Ind.) 

� Há um radical heteronímico [va] para o Pres. Subj. e o Pres. 
Ind. (exceto para a 2a. pes. pl.):  
 

� Pres. Ind. 
v Ø Ø ou 
va i Ø s 
va i Ø Ø 
va Ø Ø mos 
i Ø Ø des 
vã Ø Ø o 

 
� Pres. Subj. 

v Ø á Ø 
v Ø á s 
v Ø á Ø 
v Ø a mos 
v Ø a des 
v Ø ã o 

� Radical [va] reduzido a [v] na 1a. pes. sing. do Pres. Ind. e 
nas formas do Pres. Subj. 

� DMT do Pres. Subj = [a], em coerência com o paradigma dos 
verbos de 3a. conjugação 

� Há neutralização entre as formas “vamos” e “vão” do Pres. 
Ind. e do Pres. Subj. 
 

11. Verbo poder 
§ T = [pode] – cf. [pod]e]r] 
§ T’ = [pude] – cf. [pud]e]Ø]ste] 
�  [pod] reveste a forma [poss] na 1a. pes. sing. Pres. Ind. e 

[poss] será o radical de todas as formas do Pres. Subj. 
� Alternância entre /u/ e /o/ como traço distintivo entre a 1a. e a 

3a. pes. sing. do Pret. Perf. (pude ~ pode) 
 
12. Verbo pôr 

§ Infinitivo = [po](e)]r] 
§ Pret. Perf. = [pus]e]Ø]ste] 

 
§ [po] é o radical [poN] com desnasalização, que ocorre no Fut. 
Pres. ([po]Ø]re]i]), Fut. Pret. ([po]Ø]ria]Ø]) e no Inf. ([po]Ø]r]) 
§ A vogal temática [e] torna-se zero em todas as formas 
§ O radical [poN] sofre palatalização na 1a. pes. sing. Pres. Ind. 
[ponh] e, consequentemente, em todas as formas do Pres. Subj. 
§ Pres. Ind. 

ponh Ø Ø o 
põ e Ø s 
põ e Ø Ø 
po Ø Ø mos 
pon Ø Ø des 



DLCV – FFLCH / USP 
FLC0276 – Morfologia do Português I 
Profa:  Flaviane R. Fernandes Svartman 
 
 

 7 

põ e Ø m 
 

§ Pres. Subj. 
ponh Ø a Ø 
ponh Ø a s 
ponh Ø a Ø 
ponh Ø a mos 
ponh Ø a is 
ponh Ø a m 

§ A vogal temática aparece na 2a. e 3a. pes. sing. e 3a. pes. pl. 
do Pres. Ind. 

§ Outras observações 
o Alternância de [ponh] para [punh] no Imperf. Ind. 

([punh]Ø]a]Ø]...) como traço distintivo entre as 
formas do Imperf. Ind. e as formas do Pres. Subj. 
(tempos em que a DMT é igual) 

o Pret. Perf.: a 1a. e a 3a. pes. sing. se opõem pela 
alternância /u/ ~ /o/, os radicais são atemáticos e as 
desinências desaparecem: [pus]Ø]Ø]Ø] /[pôs] 
Ø]Ø]Ø]   

 
13. Verbo querer 

§ T = [quere] – cf. [quer]e]r] 
§ T’ = [quise] – cf. [quis]e]Ø]ste] 
§ Pres. Subj.: radical sofre ditongação [quer] > [queir], ausente 

na 1a. pes. sing. Pres. Ind. [quer] Ø]Ø]o] 

§ O derivado “requerer” sofre ditongação do radical na 1a. pes. 
sing.: “requeiro” 

§ Na 1a. e na 3a. pes. sing. Pres. Ind., a vogal temática é zero 
 

14. Verbo saber 
§ T = [sabe] – cf. [sab]e]r] 
§ T’ = [soube] – cf. [soub]e]Ø]ste] 

 
§ Radical [sab] sofre alomorfia com ditongação da vogal em todas 
as formas do Pres. Subj. (saiba, saibas, saiba...) 

o A forma [sei] da 1a. pes. sing. Pres. Ind. é a forma 
reduzida de [saib], assim como [hei] é a forma 
reduzida de [haj] 

 
15. Verbo ser 

§ Complexidade: radicais supletivos e atemáticos 
§ 3 radicais heteronímicos: [se], [e] e [fo] 

o 4 alomorfes para [se]: [se] ~ [so] ~ [sã] ~ [s] ~ [sej] 
§ O radical [se] é inalterado no infinitivo 

([se](e)]r]), no Fut. Pres. ([se](e)]re]i]) e no 
Fut. Pret. ([se](e)]ria]Ø] 

§ A vogal temática sofre crase e, portanto, é zero 
§ [se] reduz-se a [s] na 1a. pes. sing. Pres. Ind. e 

no particípio 
§ [se] passa a [so] e [sã] nas 3 pessoas do plural 

do Pres. Ind. 
§ [se] passa a [sej] no Pres. Subj. 
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o O radical [fo] serve tanto para o verbo “ser” como 
para o verbo “ir”  

§ As formas do Pret. Perf., Imperf. Subj., Fut. 
Subj., e Mais-que-Perfeito são iguais para 
“ser” e “ir” 

o 2a e 3a. pes. sing. do Pres. Ind. terão [e] no radical: és, 
é 

o DNP da 2a. pes. pl. do Pres. Ind. é [is] e não [des], 
como se esperaria para os verbos monossilábicos 

§ Já no Imperativo, a DNP de 2a. pes. pl. é [de], 
como para os demais verbos monossilábicos 

§ Pres. Ind. 
s Ø Ø ou 
é Ø Ø s 
é Ø Ø Ø 
so Ø Ø mos 
so Ø Ø is 
sã Ø Ø o 

 
§ Pres. Subj. 

sej Ø a Ø 
sej Ø a s 
sej Ø a Ø 
sej Ø a mos 
sej Ø a is 
sej Ø a m 

 
§ Imperf. Ind.: radical [e] se amplia em [er] 

er Ø a Ø 
er Ø a s 
er Ø a Ø 
ér Ø a mos 
ér Ø e is 
er Ø a m 

  
16. Verbo ter 

§ T = [te] – cf. [te](e)]r] 
§ T’ = [tive] – cf. [tiv]e]Ø]ste] 

 
§ O radical teórico é *[teN], que perde o travamento nasal no 

Fut. Pres. ([te]Ø]re]i]), Fut. Pret. ([te]Ø]ria]Ø]) e Infinitivo 
([te]Ø]r) 

§ No particípio: [te] reduz-se a [t] ([t]i]do]) 
§ Pres. Ind.: *[teN] palataliza-se na 1a. pes. sing. e, 

consequentemente, em todas as formas do Pres. Subj; nas 
demais pessoas desse tempo, o radical é despalatalizado e 
sem vogal temática 

§ Pres. Ind. 
tenh Ø Ø o 
ten Ø Ø s 
tem Ø Ø Ø 
te Ø Ø mos 
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ten Ø Ø des 
tê Ø Ø m 

§ Outras observações: 
§ Alternância de [tenh] para [tinh] no Pret. Imperf. Ind. 
§ Alternância de [tiv] (1a. pes. sing.) para [tev] (3a. pes. 

sing.) no Pret. Perf. Ind. 
 

17. Verbo ver 
§ Verbo pertencente a duas conjugações 

o Tempos conjugados pelo infinitivo: radical [ve] 
o Tempos que seguem o Pret. Perf.: radical [vi] 

§ Radical [ve] é ampliado para [vej] na 1a. pes. sing. do Pres. 
Ind., e , consequentemente, para todas as formas do Pres. 
Subj. 

§ A vogal temática [e] aparece na 3a. pes. pl (vêem): 
[vê]e]Ø]m] 
 

18. Verbo vir 
§ Radical da 1a. pes. sing. Pres. Ind é [venh], forma 

palatalizada de *[veN], e esse radical se repete em todas as 
formas do Pres. Subj. 

§ *[veN] é uma forma atemática e aparece na 2a. e 3a. pes. sing. 
e 3a. pes. pl. 

§ O alomorfe *[viN] aparece na 1a. e 2a. pes. pl. do Pres. Ind., 
na 1a. pes. sing. do Pret. Perf. e no particípio 

§ Pret. Perf.:  

o *[viN] desnasaliza-se e recebe a vogal temática [e] na 
2a. pes. sing, 1a., 2a. e 3a. pes. pl. 

o 3a. pes. sing.: *[veN] desnasaliza-se para *[ve] e sofre 
ditongação – [vei] 

§ Pres. Ind. 
venh Ø Ø o 
ven Ø Ø s 
vem Ø Ø Ø 
vi Ø Ø mos 
vin Ø Ø des 
vê Ø Ø m 

 
§ Pres. Subj. 

venh Ø a Ø 
venh Ø a s 
venh Ø a Ø 
venh Ø a mos 
venh Ø a is 
venh Ø a m 

 
§ Pret. Perf. 

vim Ø Ø Ø 
vi e Ø ste 
vei Ø Ø o 
vi e Ø mos 
vi e Ø stes 
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vi e ra m 
 

§ Outras observações: 
§ A vogal temática [e] ocorre também no Fut. Subj. 

([vi]e]r]Ø]...), Imperf. Subj. ([vi]e]sse]Ø]...) e Mais-que-
perfeito ([vi]e]ra]Ø]...) 

§ Futuros do Indicativo: não há mudança de conjugação, mas a 
vogal temática se funde com o /i/ do radical – [vi]Ø]re]i] 
(Fut. Pres.); [vi]Ø]ria]Ø] (Fut. Pret.) 
 

19. Outras alomorfias 
§ Desvio do padrão geral por alomorfia no radical da 1a. pes. 

sing. Pres. Ind. e em todas as formas do Pres. Subj.: 
o [val] ~ [valh]: valho / valha 
o [med] ~ [meç]: meço / meça 
o [ped] ~ [peç]: peço / peça 
o [perd] ~ [perc]: perco / perca 

§ Alternâncias redundantes, conforme a seguinte regra: 
o A vogal tônica do radical do presente do subjuntivo é 

igual à da primeira pessoal do presente do indicativo, 
que alterna com a segunda do singular e com as 
terceiras pessoas do mesmo tempo 

§ /e/ ~ /E/: eleja = elejo ~ eleges, elege, elegem; 
deva = devo ~ deves, deve, devem 

§ /o/ ~ /O/: resolva = resolvo ~ resolves, resolve, 
resolvem; volva = volvo ~ volves, volve, 
volvem 

§ /i/ ~ /E/: repita = repito ~ repetes, repete, 
repetem; adira = adiro ~ aderes, adere, aderem 

§ /˜i/ ~ /˜e/: sinta = sinto ~ sentes, sente, sentem; 
minta = minto ~ mentes, mente, mentem 

§ /u/ ~ /ó/: cubra = cubro ~ cobres, cobre, 
cobrem; durma = durmo ~ dormes, dorme, 
dormem 

§ /˜u/ ~ /õ/: suma = sumo ~ somes, some, 
somem; consuma =  consumo ~ consomes, 
consome, consomem 

§ Casos de alografia no radical não devem ser considerados 
desvios do padrão geral. Exemplos: 

o “ficar”:  [fic] e [fiqu] não são alomorfes, mas esse é 
um caso de alografia 

o “bricar”: [brinc] e [brinqu] não são alomorfes, mas 
esse é um caso de alografia 
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